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Resumo 
O presente trabalho refere-se ao processo investigativo associado às dificuldades dos 
acadêmicos na elaboração dos conceitos de Integrais, na disciplina de Cálculo 
Diferencial e Integral (CDI) do Curso de Engenharia de Produção da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense (UNESC). A observação, o acompanhamento e a orientação 
ocorreram por meio da monitoria online com o apoio de material didático digital 
(MDD) desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Educação a Distância (GPEaD). A 
monitora foi desenvolvida por uma acadêmica do curso de Matemática da UNESC, 
orientada pelo professor da disciplina de CDI. As pesquisas neste campo vêm sendo 
desenvolvidas com o objetivo de estudar as dificuldades dos acadêmicos e propor ações 
que possibilitem a melhoria do processo de ensino e aprendizagem nas disciplinas de 
CDI dos cursos de Matemática e Engenharia da UNESC. Os resultados obtidos 
evidenciam as dificuldades associadas aos conceitos matemáticos básicos e a restrita 
participação dos acadêmicos nas monitorias. Sugere-se a ampliação da pesquisa, com a 
proposição de melhorias dos recursos tecnológicos aplicáveis a matemática associados a 
monitoria online com ênfase em metodologia de ensino vinculada as principais 
tendências de ensino e aprendizagem em Matemática. 




O conhecimento matemático associado ao Cálculo Diferencial e Integral (CDI) 
se constitui como a base referencial para a compreensão do desenvolvimento científico 
e tecnológico desde a sua origem. Apesar da importância e atualidade como 
conhecimento, as disciplinas de CDI estão entre aquelas que apresentam mais 
dificuldades de aprendizado pelos acadêmicos com elevados índices de reprovação 
(BALDINO; CABRAL, 2004; SOUZA; SILVA, 2007).  
O presente trabalho insere-se num contexto investigativo mais amplo que 
envolve professores de Matemática e áreas afins que se organizam em Grupo de 
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Pesquisa GPEaD/UNESC com o objetivo de estudar as dificuldades dos acadêmicos e 
propor ações associadas a inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC). Propõe-se a contribuir na melhoria do processo de ensino e aprendizagem nas 
disciplinas de CDI dos cursos de Matemática e Engenharia da UNESC.  
A presente pesquisa objetivou investigar as dificuldades dos acadêmicos do 
Curso de Engenharia de Produção relacionadas à elaboração dos conceitos de Integrais, 
por meio da monitoria online e auxiliá-los na elaboração dos conceitos. As atividades de 
monitoria eram apoiadas com o uso dos recursos de comunicação e interação do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem e com material didático digital (MDD). 
Desenvolvido pelo GPEaD de forma cooperativa e colaborativa por docentes da 
UNESC, o MDD (www.ead.unesc.net/sitecalculo; www.unesc.net/kiron/calculo) é 
socializado na mídia Internet como recurso didático pedagógico nas disciplinas de 
Cálculo, conforme Zanette et al. (2012).  
A monitoria, desenvolvida por acadêmica do Curso de Licenciatura em 
Matemática, se constitui de uma atividade de apoio pedagógico oferecido aos 
acadêmicos interessados em sanar dificuldades associados aos conteúdos de aula ou em 
aprofundar os mesmos. Os monitores são acadêmicos, selecionados em edital 
institucional e recebem bolsa-auxílio. Para Costa e Alvarenga (2010) o projeto de 
monitoria nas universidades se propõe a incentivar a participação do acadêmico/monitor 
nas atividades de sala de aula, atuar como um multiplicador de princípios e bons 
costumes (ética) despertando, através do próprio exemplo a noção e a prática de 
cidadania e assessorar os alunos que apresentam dificuldades tanto no desenvolvimento 
do aprendizado como na sua socialização.  
 
METODOLOGIA DA PESQUISA 
A pesquisa contempla as abordagens qualitativas e quantitativas de coleta e 
análise de dados. Para Sampieri, Collado e Lucio (2006, p. 15) “a pesquisa qualitativa 
dá profundidade aos dados, a dispersão, a riqueza interpretativa, a contextualização do 
ambiente, os detalhes e as experiências únicas”. 
Este tipo de pesquisa permite que o pesquisador trabalhe num ambiente social 
específico do seu tema, obtendo opiniões baseadas em valores, atitudes, vivências.  
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Foram sujeitos da pesquisa, os acadêmicos matriculados na disciplina de CDI II 
do curso de Engenharia de Produção da Unesc, num total de quarenta e três. A revisão 
bibliográfica que fundamentou o trabalho relaciona-se com: processo ensino e 
aprendizagem, CDI, TIC e monitoria online. 
Os instrumentos de pesquisa utilizados foram: diário de bordo, quiz e 
ferramentas de comunicação e publicação do Ambiente Virtual de Aprendizagem – 
AVA. A monitoria ocorreu no período de setembro a novembro de 2012. Após a coleta 
dos dados, estes foram tabulados e analisados cujos resultados constam desse relato. 
 
O ENSINO E A APRENDIZAGEM EM CÁLCULO: DIFICULDADES E 
POSSIBILIDADES 
O processo educativo é condição para que o indivíduo possa incorporar 
instrumentos cognitivos que possibilitam situar-se no mundo e se desenvolver 
intelectualmente e pessoalmente. Para Sforni (2004) todo ato educativo é uma ação que 
envolve e constitui alguém em uma cultura. Historicamente, o processo de ensino e 
aprendizagem de Matemática se constitui em desafios permanentes aos docentes e 
acadêmicos. Para Jardinetti (1996) essa área do conhecimento foi e é vista por muitos 
professores como uma disciplina difícil, por suas abstrações, por não ser relacionada de 
imediato com a realidade. Entretanto, as abstrações matemáticas não são arbitrárias. O 
conhecimento matemático apresenta uma lógica própria de elaboração.   
Nesse contexto, Lacaz, Carvalho e Fernandes (2007, p. 2), afirmam que: 
 
A aprendizagem em matemática ocorre à medida que o indivíduo domina a 
arte de resolver problemas, tendo eles origem na própria matemática 
(aplicações intrínsecas à matemática) ou em outras ciências e situações da 
vida real (aplicações extrínsecas à matemática).  
 
A complexidade da aprendizagem em matemática, essencialmente, se constitui 
de uma análise do sistema de produção de suas representações semióticas (DUVAL, 
2003). Os sistemas de numeração, as escritas algébricas e formais, as representações 
gráficas e a língua natural são exemplos de representações semióticas (MACHADO, 
2003). Estas tem se revelado um importante instrumento de pesquisa no estudo da 
complexidade da aprendizagem em matemática.  
Nas universidades, as dificuldades na aprendizagem de CDI têm sido foco de 
diversas pesquisas nacionais e internacionais socializadas em eventos da área. O baixo 
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desempenho dos acadêmicos em Cálculo é investigado por Rezende (2003), Barufi e 
Lauro (2001), Cury (2003) e Nasser (2007) entre outros. Nasser (2007) cita que, parte 
das pesquisas foca nas dificuldades da compreensão dos conceitos de função, limite e 
derivada, no domínio do Teorema Fundamental do Cálculo.   
Lacaz, Carvalho e Fernandes (2007), citam o pouco conhecimento de 
fundamentos matemáticos pelos estudantes para um bom desempenho em Cálculo e 
dificuldades na transição do ensino médio para o superior. Cury e Cassol (2004), em 
pesquisa, analisaram os erros cometidos por estudantes de engenharia e verificaram que 
os mesmos, não dominam conteúdos básicos de álgebra, geometria e trigonometria.  
Para Nasser (2007) outro conceito que se apresenta com dificuldades de 
apropriação está associado à relação algébrica e gráfica de funções. Benedetti (2003) 
cita como desafiador aos professores de Matemática no ensino de funções, o 
desenvolvimento do conceito intuitivamente para então, formalizá-lo, considerando a 
concepção espontânea e intuitiva, que em geral, o acadêmico já tem, pelas situações 
vivenciadas no cotidiano. Entretanto, para Zuffi e Pacca (2002) o conceito preliminar de 
noção de variação, por exemplo, um dos aspectos essenciais ao desenvolvimento do 
conceito, não é suficiente para o estudante caracterizar o conceito matemático de 
função. A formalização do mesmo poderá ocorrer no contato com a ideia 
matematicamente construída e mediada por um recurso e/ou por um professor. Para 
isso, os softwares matemáticos são de grande utilidade. 
O software Graph, por exemplo, é um software algébrico de fácil manipulação. 
É um aplicativo de fonte aberta (GNU GPL), desenvolvido por Johansen (2001) com o 
objetivo de construir e avaliar funções matemáticas diversas, num sistema de 
coordenadas. Possibilita a representação gráfica de funções (seno, co-seno, tangente, 
logaritmo, raiz quadrada, fatorial, etc.) e elementos matemáticos relacionados com a 
análise das funções como: limite, derivadas e integrais, cálculo de área, volume, 
definição de retas tangentes aos pontos, entre outras funções. O software Graph permite 
representar dinamicamente várias funções. Nesse sentido, Borba e Penteado (2005) 
propõem utilizar as mídias informáticas num enfoque diferenciado: Transformar a 
ênfase algébrica dada usualmente ao estudo de funções para a ênfase maior à 
coordenação entre as representações algébricas, geométricas e gráficas, proporcionado a 
produção de conhecimentos matemáticos mais abrangentes em relação às funções. 
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A utilização de recursos tecnológicos na elaboração de conceitos matemáticos 
básicos e/ou mais complexos como limites, derivadas e integrais, deve ser associada a 
estratégias didático-pedagógicas com foco na aprendizagem e considerando outros 
elementos importantes na ação docente como: diagnóstico prévio do conhecimento e 
perfil dos acadêmicos, teorias e estilos de aprendizagem, entre outros.  
Frota (2010) cita os resultados de uma investigação conduzida com estudantes 
universitários por sobre os estilos de aprendizagem matemática. Concluiu que os 
mesmos apresentam características preferenciais de estudo. São estilos de aprendizagem 
com orientações diferenciadas que classificou como: Estilo com orientação teórica 
(ENFTEO); Estilo com orientação prática (ENFPRA) e Estilo com orientação 
investigativa (ENFINV). Segundo Frota (2010) a maior parte dos professores de 
matemática no Ensino Superior prioriza a teoria e valoriza o estilo de aprendizagem 
com orientação teórica. É usual que as atividades de aula se constituem de práticas de 
estudo com listas exaustivas de exercícios que exigem apenas a repetição de técnicas 
apresentadas com avaliações orientadas pela memorização.  
Assim, as dificuldades em Cálculo podem estar associadas também ao 
planejamento de ensino e a práxis pedagógica. Em que medida tais práticas podem estar 
limitando as oportunidades do desenvolvimento de perfis de estilos de aprendizagem 
matemática dos estudantes? Que estratégias didáticas devem ser adotadas de forma a 
promover o desenvolvimento e, sobretudo, a articulação de diferentes estilos de 
aprendizagem matemática. Frota (2010) propõe experimentar tarefas variadas com 
orientações teóricas, práticas e investigativas, sabendo definir quais as estratégias de 
aprendizagem mais adequadas para lidar em situações diversas.  
Para Lacaz, Carvalho e Fernandes (2007), as propostas significativas para a 
melhoria do ensino de cálculo, deverão estar centradas em ênfases, enfoques e 
estratégias. A ênfase deve ser dada aos conceitos, os enfoques devem estar centrados 
nas aplicações – preferencialmente à engenharia – e as estratégias na proposição de 
ações que envolvam os acadêmicos em investigações, leituras, explorações, uso da 
linguagem matemática e uso de tecnologias.  
As ações que propiciem aos acadêmicos questionar, testar conjecturas, estruturar 
o seu raciocínio matemático para construir o pensamento e a linguagem próprios da 
matemática são sugeridas por Lacaz, Carvalho e Fernandes (2007). Para os acadêmicos 
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com dificuldades matemáticas básicas propõem as atividades investigativas com 
demonstrações, aplicações, uso de calculadoras e softwares. Estas podem envolver os 
conceitos de números reais, lógica, trigonometria, funções exponenciais, logarítmicas e 
trigonométricas. A mobilização dos mesmos pode ocorrer com propostas de tarefas 
abertas que os coloquem em contato constante com a disciplina, construindo os seus 
conhecimentos e explorando a bibliografia indicada, exigindo do acadêmico a leitura, 
pesquisa e resolução de tarefas que possam desafiá-los. 
 
AS MÍDIAS DIGITAIS NO CONTEXTO MATEMÁTICO 
As inovações nas TIC exigem dos professores a reconfiguração de saberes, 
metodologias e recursos (POSTAL et al. 2008) adequados às novas gerações Y e Z 
(OLIVEIRA, 2010) formada pelos acadêmicos dos atuais cursos de graduação. 
As TIC têm provocado um impacto em diferentes dimensões, com distintos 
resultados, compreensões e incorporações. No contexto educativo, em específico na 
prática docente, os seus resultados repercutem significativamente nos processos de 
ensino e aprendizagem. Constitui-se em desafio para os educadores, que desempenham 
papel importante no processo de uso desses recursos (ZANETTE et al., 2012). 
A adequada utilização destes recursos na educação promove a interação virtual 
síncrona e assíncrona envolvendo educandos, professores e instituição. Ao promover 
oportunidades de interações entre os sujeitos, ao invés de somente transmitir 
informações, as TIC contribuíram também no desenvolvimento da pedagogia 
sócioconstrutivista baseada em Piaget, mas, sobretudo em Vygostski e Dewey, como 
cita Mattar (2012). A interação social é uma característica definidora das pedagogias 
construtivistas, com ênfase na importância da presença docente.  
A pedagogia conectivista, surgiu na era das redes, com grande quantidade 
disponível de informações. Nesse caso, o papel do aprendiz é ter a capacidade de 
encontrar e aplicar o conhecimento onde e quando necessário e não mais de memorizar 
ou mesmo, entender tudo. “O conectivismo assume que muito do processamento mental 
e resolução de problemas pode e deve ser descarregado em máquinas” (MATTAR, 
2012, p. 20). A interação move-se para além das consultas individuais com o professor e 
das interações em grupos e limites de AVA. A presença cognitiva nessa teoria é 
ampliada, com foco na reflexão e distribuição dessas reflexões em espaços midiáticos 
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como os blogs, Twitter, etc. “[...] é enriquecida pelas interações periféricas e emergentes 
nas redes, em que ex-acadêmicos, profissionais e outros professores são capazes de 
observar, comentar e contribuir com o aprendizado conectista” (MATTAR, 2012, p. 
20).  
Essas mídias se apresentam com mais potencialidades quando são agregadas aos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) que, utilizadas como recursos 
pedagógicos podem contribuir para uma aprendizagem significativa, com interação, 
trabalho colaborativo e cooperativo entre os sujeitos envolvidos, em espaços e tempos, 
iguais ou distintos. O uso pedagógico desses recursos possibilita ao professor o 
desenvolvimento de aulas presencias com o apoio do AVA ou à distância com o uso dos 
recursos desses ambientes, via Internet.  
A integração das mídias da cultura digital se constitui em recursos significativos 
para o ensino, por ampliar o acesso às informações, atender a diferentes estilos de 
aprendizagem, fomentar o desenvolvimento da autonomia e possibilitar um ritmo 
próprio de elaboração de conceitos. O MDD de Cálculo, por exemplo, é constituído de 
hipertextos, imagens, applets, objetos de aprendizagem, entre outros que podem ser 
continuamente atualizados. Da mesma forma, as lousas digitais interativas possibilitam 
o desenvolvimento de atividades matemáticas com a participação colaborativa de 
docentes e acadêmicos, publicação dos seus arquivos no AVA com acesso remoto, 
revisão e atualização.  
As ferramentas comuns nos AVA que podem ser utilizadas como recursos 
pedagógicos são: Fórum simples, fórum temático, chat, ferramenta colaborativa, quiz, 
glossários, wikis, entre outras. Segundo Mattar (2012) para a elaboração e a condução 
das atividades pedagógicas com o uso das ferramentas citadas é necessário um 
letramento relacional, uma preparação para a condução de trabalhos individuais e em 
grupo por parte do professor, do monitor e dos acadêmicos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A UNESC, Campus Criciúma/SC, oferece atualmente sete cursos de graduação 
em engenharia. A disciplina CDI é semestral e contempla de três a quatro fases, de 
acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com quatro créditos que equivalem a 
setenta e duas horas aulas, distribuídas em quatro aulas semanais teóricas. A ementa da 
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disciplina de CDI II é composta por: Integral Definida e Indefinida. Métodos de 
Integração; Integrais Impróprias; Funções de Várias Variáveis; Derivadas parciais; 
Integração com transformações de coordenadas; Integrais duplas e triplas. 
No Plano de Ensino analisado, os objetivos da disciplina contemplam: a 
formação do acadêmico na sociedade contemporânea numa visão integrada dos 
conceitos de Cálculo e suas aplicações com o uso de aplicativos informáticos, 
possibilitando as inter-relações entre os vários campos da matemática e desta, com 
outras áreas do conhecimento; a promoção do desenvolvimento e consolidação de 
atitudes de participação, comprometimento, responsabilidade, organização, 
flexibilidade, crítica e autocrítica no processo de ensino e aprendizagem. Constam 
também como objetivos: Propiciar ao acadêmico, condições de identificar, desenvolver 
e resolver problemas utilizando os conhecimentos sobre integrais definidas, indefinidas 
e múltiplas, com seus métodos de integração e aplicações; Reconhecer e resolver 
problemas que envolvam interpretação geométrica e seus respectivos métodos de 
resolução envolvendo integrais; Reconhecer e solucionar problemas com funções de 
várias variáveis e integrais múltiplas; Promover ações para desenvolver no acadêmico a 
capacidade de analisar, relacionar, comparar, classificar, ordenar, sintetizar, avaliar, 
conceituar, generalizar, deduzir e resolver situações-problema matemáticos relacionados 
a área de conhecimento do Cálculo Diferencial e Integral e Engenharia. 
Na metodologia de ensino citada no plano consta: Conteúdos abordados em 
aulas expositivas; Atividades de aula desenvolvidas com o recurso da lousa digital 
interativa e o software matemático Graph com apoio de livros didáticos e MDD. As 
aulas desenvolvidas na lousa são publicadas no AVA cujos recursos de comunicação e 
interações são utilizados na disciplina. As dinâmicas diversas adotadas envolvem 
estudos em pequenos grupos e individualizados, para o desenvolvimento de atividades, 
correção de listas de exercícios, etc..  
Os acadêmicos do Curso de Engenharia de Produção, matriculados na disciplina 
CDI II no semestre II de 2012, foram convidados a participar da pesquisa. A monitoria 
online foi proporcionada na sala virtual da disciplina de CDI. Por meio do AVA os 
acadêmicos tinham acesso ao MDD, às aulas desenvolvidas na lousa digital, as listas de 
atividades, os vídeos e os textos de leitura e o espaço online da monitoria.  
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A monitoria ocorria semanalmente, com atividades de atendimento online que 
somavam quatro horas-aula. A comunicação com os acadêmicos era mediada com 
ferramentas do AVA em horários pré-estabelecidos (período vespertino) e os principais 
recursos utilizados foram: Fórum, chat e e-mail. Durante o período de monitoria, optou-
se por ampliar o atendimento com um período presencial de duas horas que ocorria nos 
sábados a tarde. A mudança foi proposta em função da justificativa de ausências dos 
acadêmicos na monitoria em função de trabalho e dificuldades de acesso a rede Internet 
para atividades de aula, no período vespertino. Após o inicio das atividades presenciais 
a participação dos acadêmicos se tornou mais expressiva, inclusive nas esferas virtuais.  
As interações nos processos pedagógicos (FLEMMING et al., 2003) se situam 
na interação social entre indivíduos face a face, na interação entre indivíduos, máquina e 
informação e na interação entre indivíduos mediada pela tecnologia. Na monitoria não 
foi diferente. A interação ocorria semanalmente, com plantão de dúvidas cujas questões 
eram associadas aos conteúdos ministrados em sala de aula na semana corrente. O 
interesse do acadêmico, de modo geral, não vai além do estritamente necessário para 
auxiliá-lo nas atividades de avaliação da disciplina. Entretanto, observa-se que a 
disponibilização destes espaços não é garantia de uso pelos acadêmicos e docentes, 
demonstrando a necessidade de mais estudos nesta área. Os resultados das pesquisas 
feitas pelo GPEaD validam as dificuldades observadas pelos docentes na elaboração de 
conceitos matemáticos básicos, citadas frequentemente como fatores de desmotivação e 
inferindo em obstáculos para a compreensão da linguagem matemática e das ideias 
principais do Cálculo (PICOLO; ZANETTE, 2007). 
Os principais elementos observados no desenvolvimento da monitoria foram: 
baixa adesão dos acadêmicos na monitoria online; concentração da procura por 
orientação em períodos que antecediam a atividades de avaliação na disciplina, 
buscando apenas conhecimento específico para resolver os exercícios, sem interesse 
conceitual das integrais; demonstração de interesse somente para a resolução de dúvidas 
pontuais. Não se observou interesse maior em aprofundar o conhecimento matemático.  
Com relação à elaboração dos conceitos matemáticos, observou-se que, as 
maiores dificuldades detectadas foram: elaboração dos conceitos matemáticos básicos 
como fatoração, potenciação, operações numéricas e algébricas, interpretação e análise 
gráfica de funções, entre outras. Por exemplo, a resolução da integral da função produto 
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Exemplos similares de dificuldades foram verificados no decorrer da monitoria. Estas 
direcionavam para novas consultas as bases de dados com a publicação de textos, vídeos 
e outros que possibilitassem aos acadêmicos revisitar os conceitos não elaborados.  
Outros fatores foram observados durante o processo de monitoria e indicam 
dificuldades dos acadêmicos no Cálculo: leitura e interpretação dos problemas de 
aplicação das integrais; análise gráfica das áreas em estudos nas integrais definidas num 
determinado intervalo, identificação de funções por tipo, cálculos elementares de 
matemática básica, entre outros; estudo insuficiente pelos acadêmicos, dos conceitos, 
disponíveis no material didático disponibilizado; dificuldades de acesso ao AVA por 
alguns acadêmicos justificado pelo acesso restrito no horário de trabalho; interação on-
line limitada com participação reduzida dos acadêmicos; uso moderado dos recursos 
disponíveis na sala virtual pelos acadêmicos.   
A utilização dos recursos dos AVA no contexto matemático apresenta limitações 
relacionadas à própria natureza da linguagem que dificulta os processos de debate em 
rede. Exemplificando: Uma situação problema que envolve a representação e resolução 
de uma integral definida, cuja sentença é ∫ (2𝑥)𝑑𝑥
3
1
 implica numa escrita do tipo “a 
integral definida no intervalo de uma até três da função exponencial dois elevado a x” 
ou então, “a integral de 1 a 3 de 2 elevado a x, dx”. Como citam Borba, Malheiros e 
Amaral (2011) escrever a sentença, independente da opção de modelo, demanda tempo 
maior do participante para interpretar e traduzir para a simbologia matemática. Além 
disso, pode gerar equívocos na digitação em chat ou fórum, recursos em que 
usualmente, abreviam-se palavras e, a escrita ocorre de maneira informal com o intuito 
de agilizar e minimizar o tempo. 
O problema se repete na resolução de situações matemáticas que envolvem 
simbologias diversas. Nestas situações, a monitoria optava por orientar e esclarecer ao 
acadêmico usando editores de textos matemáticos que eram salvos como imagens e 
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publicados no fórum ou chat. Nas atividades mais extensas, optava por desenvolver em 
folha pautada e após, o texto era digitalizado e publicado no AVA. Naquelas que 
necessitavam de representação gráfica do problema, o acadêmico era orientado a utilizar 
o software Graph. A imagem gerada era publicada no AVA para análise e orientações.  
A ferramenta colaborativa que dispõe de hipertexto e possibilita a escrita 
simultânea dos usuários em momentos síncronos e assíncronos não foi utilizada em 
função da dificuldade de reunir os acadêmicos com a monitoria num mesmo horário.   
Além disso, a ferramenta não contempla a edição dos signos matemáticos, prejudicando 
o processo de comunicação e interação textual. 
Durante a pesquisa verificou-se que apesar da reduzida participação dos 
acadêmicos, justificada pelo fator restritivo de tempo livre, os participantes (72,8%) 
consideram a monitoria importante para a aprendizagem, conforme a análise dos dados 
coletados por meio do Quis. Os acadêmicos (88,9%) acessam regularmente os recursos 
do AVA incluindo o MDD como apontam as estatísticas obtidas nas ferramentas de 
gerenciamento do AVA. Entretanto, ocorre com pouca regularidade e usualmente no 
período que antecede as atividades avaliativas da disciplina. Período esse em que a 
monitoria obteve maior adesão ao projeto. As leituras bibliográficas apontam para uma 
concepção de aprendizagem que ultrapassa a simples utilização do virtual e indica, 
como significativo, o trabalho focado a partir das estruturas cognitivas do acadêmico. 
 
CONCLUSÃO 
Os conceitos fundamentais de Cálculo estão associados a funções e à ideia de 
limite, derivada e integral. Existem muitas aplicações do cálculo, em outras áreas do 
conhecimento, como por exemplo, o cálculo de áreas, volume, velocidade, aceleração, 
taxa de variação, etc..  
As dificuldades detectadas na monitoria online e/ou presencial estavam 
associadas aos conceitos elementares matemáticos (operações numéricas e algébricas, 
interpretação e análise gráfica de funções, interpretação e análise dos problemas, entre 
outras) que prejudicam a elaboração de conceito de integrais e suas aplicações. Estes 
dados direcionaram a monitoria para pesquisas e socialização no AVA de novos 
recursos didáticos. Superadas parcialmente essas dificuldades, observou-se pouca 
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familiaridade dos acadêmicos com os conceitos de limites e derivadas, pré-requisitos 
para a compreensão dos conceitos de integrais.  
Observou-se que os ambientes informatizados apresentam-se como ferramentas 
de grande potencial nas monitorias online que podem auxiliar nos processos de ensino e 
aprendizagem de Cálculo. Entretanto, faz-se necessário o desenvolvimento de 
ferramentas de comunicação e interação que facilitem o processo de edição das 
simbologias matemáticas.  
No contexto da vivência enquanto monitoria, esta se constituiu numa forma de 
estágio informal ao possibilitar o exercício de ensinar e aprender num processo mútuo 
de trocas de experiência e conhecimento em um espaço diferenciado da sala de aula, 
com professor e acadêmicos. Os resultados obtidos evidenciam as dificuldades 
apontadas em outras pesquisas e relacionadas aos conceitos básicos matemáticos. A 
restrita participação dos acadêmicos na monitoria online sugere a ampliação da 
pesquisa, na investigação dos indicadores que limitam essa participação. Propõe-se 
também, investigar novos recursos tecnológicos aplicáveis a matemática que possam ser 
utilizados com mais eficácia na monitoria online com ênfase em metodologia de ensino 
vinculada as principais tendências de ensino e aprendizagem em Matemática. 
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